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Resumo 

A tuberculose (TB), uma doença infecciosa causada pelo bacilo Mycobacterium tuberculosis, é considerado um sério problema de saúde pública mundial. O crescimento do número de casos de TB com cepas resistentes a múltiplas drogas reforça a necessidade de desenvolvimento de novos fármacos que ampliem o arsenal terapêutico disponível para a TB. O objetivo deste estudo foi buscar compostos ativos contra o M. tuberculosis a partir de extratos oriundos da Floresta Amazônica brasileira. Foram avaliados quarenta e um extratos vegetais pertencentes às famílias Fabaceae e Rubiaceae, frente a três cepas de M. tuberculosis: uma pan-susceptível (H37Rv), uma resistente à isoniazida (INHr) e outra resistente à rifampicina (RMPr). A atividade antimicobacteriana desses extratos foi avaliada em diluições seriadas, partindo de uma concentração inicial de 200 µg/mL até 6,25 µg/mL, através do método de microdiluição Resazurin Microtiter Assay (REMA). Dezenove mostraram-se ativos frente à cepa H37Rv, 31 frente à cepa INHr e 29 frente à cepa RMPr. Os resultados obtidos demonstram o potencial destes extratos como fonte de novos fármacos e o fracionamento poderá identificar os componentes ativos.
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